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Introdução: O neoliberalismo vem sendo cada vez mais abordado no debate acadêmico, tanto dento da própria sociologia – geralmente revisando ou discutindo o conceito e suas principais formas de análise crítica, ou abordando a própria situação do trabalho nessa lógica) – quanto na área da enfermagem – na maior parte das vezes, pensado como práticas político-econômicas, relacionadas à precarização, além de comumente estar associado aos efeitos da pandemia da COVID-19 que, segundo essa linha, não criou o cenário, mas o intensificou, principalmente pensando em tomadas de decisões políticas. Além disso, a explicação de como essas condutas políticas afetam a saúde mental do enfermeiro e o próprio atendimento, passam constantemente pela argumentação marxista de exploração do trabalho e da precarização. Objetivo: Este estudo buscou compreender o cenário da Enfermagem e sua abordagem sobre o neoliberalismo na realidade de trabalho da profissão, seguindo uma análise sociológica. Métodos: Para compreender o estado da arte do neoliberalismo como agenda na área de Enfermagem, principalmente no que diz respeito ao trabalho e ao empreendedorismo, aplicou- se uma pesquisa exploratória de revisão bibliográfica buscando familiaridade com o problema, através da plataforma Google Acadêmico, pesquisando os seguintes termos: “neoliberalismo”, “sociologia”, “trabalho em Enfermagem” e “empreendedorismo”. O período selecionado foi a partir de 2019, considerando apenas páginas em português e seguindo a ordem de relevância da própria plataforma. Ao final da seleção foram analisados 13 artigos e elaboradas três categorias de análise: o conceito de neoliberalismo; uberização e empreendedorismo na enfermagem; e precarização do trabalho e saúde do trabalhador. Resultados: constatou-se que todos os artigos seguem uma abordagem marxista, pensando em questões diferentes, mas frequentemente relacionadas à pandemia da COVID-19 – em função do período pesquisado e do seu importante papel na mudança nas formas de trabalho – e a uberização como principal reflexão em termos de tecnologia e posturas empreendedoras na enfermagem. O que se percebe no contato com o objeto através da literatura é que os trabalhos na Enfermagem acabam por apontar a precarização do trabalho do enfermeiro que já vive essa condição pela própria definição de suas atividades e carga-horária, o debate neoliberal entra para justificar e enfatizar essa condição do trabalho. Em muitos estudos é inserida a situação pandêmica da COVID-19 como potencializadora de todo esse processo de precarização, principalmente pela condução da mudança nas formas de trabalho – devido ao fator isolamento – quase sempre relacionadas à tecnologia e à “uberização”, conceito utilizado na sociologia, mas que também é popular na enfermagem, aproximando o profissional da saúde ao sujeito empreendedor, sem vínculo com a plataforma – a instituição viabilizadora – e que precisa fazer uma autogestão do seu trabalho. Considerações finais: Constatou-se que os trabalhos na área da Enfermagem que se apoiam na reflexão sobre o neoliberalismo, tendem a seguir uma abordagem da exploração do trabalho, relacionando precarização do trabalho e saúde mental dos Enfermeiros diante desta situação. Esse olhar se contrasta com a abordagem sociológica, que além desta linha de interpretação do conceito do neoliberalismo, apresenta a possibilidade de análise do mesmo como uma racionalidade, transcendendo a questão da precarização do trabalho, mas ainda afetando a saúde mental dos trabalhadores. Desta forma a abordagem sociológica pode contribuir para uma nova percepção do Enfermeiro sobre sua realidade de trabalho e os processos de saúde mental envolvidos nessa dinâmica.

Palavras-chave: neoliberalismo; precarização; saúde mental;
image1.jpeg
FACULDADE DE _

Av. Gov. Roberto Silveira, n? 437 Flamengo
Marica - RJ | CEP 24900-000
www.faculdadedemarica.com.br





